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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

O curso de medicina pode ser a causa de transtornos mentais em estudantes, especialmente a ansiedade, por 
conta de alguns fatores de risco. Objetivo: Analisar o panorama da ansiedade em estudantes de medicina. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa realizada nas seguintes bases de dados: 
Medical Literature Analysisand Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-Americana em 
Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Utilizaram-se, na busca de 
artigos, os descritores: ‘’estudantes de medicina’’ e ‘’ansiedade’’. Foram considerados artigos dentro de um 
recorte temporal do período entre 2015 a 2021 e artigos na íntegra, em inglês e português. Resultados 
esperados: Por meio desta revisão bibliográfica, espera-se encontrar a prevalência de ansiedade em 
estudantes no mundo. Além disso, presume-se que os fatores de risco correlacionados a este problema sejam a 
elevada carga horária, insegurança e cobrança. Também, supõe-se, que ao comparar esta prevalência, os 
países mais afetados seriam os desenvolvidos, por conta da maior competitividade no mercado de trabalho. 
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INTRODUCTION 
 
A ansiedade é uma sensação vaga e desagradável de medo, apreensão, 
caracterizada por tensão e desconforto decorrente da antecipação de 
perigo. A ansiedade é normal, mas passa a ser considerada patológica 
quando o sentimento é exagerado, desproporcional, interferindo 
diretamente na qualidade de vida do indivíduo1. De acordo com o 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais: DSM-V 2, 
os transtornos de ansiedade incluem características de medo e 
ansiedade excessivos, além de perturbações comportamentais 
relacionadas. A ansiedade é a antecipação de uma ameaça futura, 
associada a tensão muscular e vigilância, já o medo seria uma 
resposta emocional à ameaça real ou percebida, promovendo 
excitabilidade autonômica aumentada para a luta e fuga. Os 
transtornos de ansiedade se diferenciam do medo ou da ansiedade 
adaptativa por durarem além do período adequado e por serem 
excessivos2. Ter preocupação excessiva, com duração de no mínimo 6 
meses e estar acompanhada de pelo menos três dos seguintes 
sintomas: inquietação, irritabilidade, fatigabilidade, perturbação do 
sono, tensão muscular e/ou dificuldade de concentração, de acordo 
com o DSM-V, caracterizam o transtorno de ansiedade generalizada 
(TAG). Esse distúrbio apresenta altas taxas de comorbidade, sendo 
que este paciente apresenta risco 33 vezes maior de apresentar 
depressão e 20 vezes maior de apresentar transtorno de pânico3. 

 
 

A faculdade de medicina é reconhecida como um fator estressor que 
afeta negativamente o desempenho acadêmico, a saúde física e mental 
do estudante 4. Os picos de ansiedade no curso de medicina são no 
início do curso e no internato 5. É no primeiro ano do curso que os 
estudantes precisam mudar todos os seus hábitos para se adaptarem à 
faculdade 4. Em pesquisa realizada na Faculdade de Ciências Médicas 
de Minas Gerais, alunos do 6º ano do curso de medicina foram os que 
mais apresentaram prevalência do Transtorno de Ansiedade 
Generalizada, com uma taxa de 50%. A segunda taxa mais prevalente 
foi durante o 1º ano, com um valor de 32,1% de possíveis 
diagnósticos de TAG e, a menos prevalente, foi durante o 5º ano, 
explicado por ser o período com maior tempo livre ao longo da 
graduação 3. Cerca de 15% a 25% dos estudantes universitários no 
mundo apresentam algum tipo de transtorno mental durante a vida 
acadêmica, sendo que os mais frequentes são ansiedade e depressão 6. 
Estudo norte-americano avaliou a saúde mental dos estudantes de 
medicina e foram encontrados altos níveis de ansiedade, sendo 
prevalente em 33,78% dos homens e em 39,70% das mulheres 7. Em 
relação ao Brasil, em estudos realizados em 2015 com estudantes de 
medicina de Santa Catarina, estes apresentaram índices de 35,5% de 
ansiedade e 32,8% de depressão. Enquanto que, em 2014, na 
Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), a taxa de ansiedade em 
acadêmicos de medicina foi de 19,7% e 5,6% para depressão. É 
válido evidenciar que há maior prevalência de ansiedade e depressão 
no sexo feminino em uma taxa de 23,4% comparada a 14,3% nos 
homens. Isso pode ser consequência da violência de gênero, 
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desigualdade salarial, status social baixo, cobranças e 
responsabilidades 8. A presença de sintomas ansiosos e depressivos 
no estudante de medicina traz dificuldades em continuar o curso, 
aumentando o número de desistências e ainda intensificando o risco 
de desenvolvimento de quadros de dependência química e até mesmo 
suicídio 5. A presença de fatores estressantes na vida do estudante de 
medicina pode aumentar a chance de ter ansiedade, como contato com 
a morte, elevada carga horária, várias matérias, pacientes doentes, 
insegurança em relação ao ingresso no mercado de trabalho e 
cobrança da sociedade e da faculdade. Além disso, os estudantes que 
precisam se afastar do núcleo familiar, tornam-se mais predispostos a 
distúrbios psicológicos 6. Apesar de altos índices de ansiedade em 
estudantes, apenas 8 a 15% procuram cuidado psiquiát
justificado por falta de tempo, estigma social, custos e medo 
forma de auxiliar estes alunos, as universidades deveriam ajudar no 
gerenciamento de estresse, já que os benefícios destes programas são 
muitos, como aumento da produtividade, foco, empatia e redução de 
sintomas ansiosos e depressivos 5.  
 
O estudo transversal realizado por Brunfentrinker, Goming e 
Grosseman (2020)9 analisou por meio da Escala de BAI a gravidade e 
presença de sintomas ocasionados pela ansiedade; e escala de BD
para identificar os sintomas de depressão em acadêmicos de Medicina 
do segundo semestre de 2018 das universidades UFSC e UNOESC. 
Diante dos dados coletados por meio de tais escalas, foi possível 
determinar que a ansiedade e depressão tem caráter predomin
sexo feminino. Além disso, os casos de depressão e ansiedade não 
aumentaram com o avançar do curso, com ressalva de que em uma 
das universidades pesquisadas houve aumento dos casos das duas 
doenças em questão entre acadêmicos que cursavam o 11
Em consoante com as constatações de Brunfentrinker, Goming e 
Grosseman (2020)9, o estudo transversal de Cazolari et al. 
constata que os estudantes dos anos iniciais estão menos susceptíveis 
à sobrecarga estressora quando comparados com estu
últimos períodos do curso de Medicina. Além disso, outro paralelo é 
sobre a epidemiologia dos transtornos psiquiátricos (ansiedade e 
depressão), pois ocorrem prevalentemente em estudantes do sexo 
feminino. Dessa forma, é possível salientar que o
por ambos autores apresentam pontos em comum.
 
Com relação à Generalized Anxiety Disorder (GAD) ou Transtorno 
de Ansiedade Generalizada (TAG), através da aplicação do Mini 
International Neuropsychiatric Interview (MINI) em estudantes d
medicina da Faculdade de Medicina da Universidade do Estado do 
Pará (UEPA), foi possível concluir que 32,7% dos alunos 
apresentaram GAD. Também, altas taxas de risco de suicídio foram 
evidenciadas, por volta de 30,2%, entre alunos dos anos iniciais da 
graduação (1º ao 3º ano). Esse índice elevado de risco de suicídio e 
transtorno mental pode ser correlacionado com o período extenuante e 
competitivo vivenciado pelos estudantes antes de ingressarem no 
curso de Medicina 11. Em relação ao contexto recentement
vivenciado pela população mundial, o estudo realizado por Perissotto 
et al. 12 durante a pandemia ocasionada por COVID
saúde mental dos estudantes de Medicina foi drasticamente afetada de 
forma que os acadêmicos apresentaram elevada so
Outro aspecto estratificado, foi que devido às condições impostas 
pelo momento, como por exemplo a quarentena, os alunos que 
ingressaram na faculdade neste período ímpar, ficaram limitados ou 
até mesmo impossibilitados de obterem o primeir
meio acadêmico. Também, uma correlação inversamente 
proporcional foi identificada, de forma que quanto menor o período 
que o aluno cursava, maior a sobrecarga mental dele.   A identificação 
precoce de casos mais graves de ansiedade é import
feito o encaminhamento para tratamento farmacológico e 
psicoterapêutico 5.  
 
Diante desse cenário de alta frequência de transtornos ansiosos em 
acadêmicos de Medicina e as possíveis consequências negativas, o 
presente estudo objetivou, por meio de uma revisão bibliográfica, 
analisar as publicações referentes à ansiedade no âmbito nacional 
entre os anos de 2015 a 2021. 
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METODOLOGIA 

Estudo de revisão bibliográfica integrativa realizado nas bases de 
dados Medical Literature Analysisand Retrie
(MEDLINE), Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), por meio 
dos descritores: ‘’estudantes de medicina’’ e ‘’ansiedade’’. Para a 
seleção inicial dos artigos, foram estabele
temporal do período de 2015 a 2021 e artigos disponibilizados em 
texto completo para acesso online, nos idiomas português e inglês. Os 
critérios de inclusão foram estabelecidos com base na pergunta de 
pesquisa, e, para análise, optou-se por incluir artigos originais em 
inglês e português que abordavam o transtorno de ansiedade em 
estudantes de medicina. Foram excluídas as revisões de literatura, os 
editoriais, as cartas e os relatos de experiências. Somando
bases de dados, foram encontrados 253 artigos. Após a leitura dos 
títulos dos artigos, notou-se que alguns deles se repetiram nas 
diferentes bases e outros não preenchiam os critérios deste estudo. 
Foram selecionadas 95 publicações para leitura dos resumos, destes, 
64 artigos foram selecionados, sendo excluídos os que fugiam da 
temática, os artigos de revisão de literatura e os relatos de 
experiência. 
 
A Figura 1 apresenta o número de publicações encontradas e a 
sequência adotada até a inclusão daquelas consideradas pa
 

Fonte: autoria própria. 
 
Figura 1. Fluxograma das etapas referentes à busca de evidências 

nas bases de dados, conforme o PRISMA

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente trabalho baseou-se na revisão bibliográfica de 64 artigos 
publicados nas plataformas Medical Literature Analysisand Retrieval 
System Online (MEDLINE), Literatura Latino
Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), considerando os trabalhos publicados entre 2015 e 2021. 
Destes, 59 serão abordados na discussão, sendo excluídos os artigos 
com informações insuficientes para análise. Referente ao tipo de 
estudo, o mais prevalente observado foi o estudo transversal, sendo 
dentre eles o transversal observacional, descritivo, analítico, 
multicêntrico, sendo a totalidade correspondente a 42 trabalhos, 
caracterizando uma porcentagem de 71%.
 
Também foram analisados 2 estudos longitudinais, gerando um 
percentual de 3%. A pesquisa exploratória foi o método utilizado por 
2 estudos, correspondendo a 3%. Um estudo utilizou
observacional, comparativa e trans
correspondendo a 1%. Um estudo fez uso do método quali
quantitativo, correspondendo a um total de 1%. 11 estudos não 
tiveram seus métodos definidos, c
analisados.  
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Gráfico 1. Percentil de cada tipo de estudo

 
Tratando-se dos anos de realização dos trabalhos analisados, 9 
corresponderam ao ano de 2015, totalizando 15%; 6 foram publicados 
no ano de 2016, sendo 10%; 8 são referentes ao ano de 2017, 
correspondendo 14%; 11 são do ano de 2018, gerando um percentual 
de 19%; 15 dos analisados são de 2019, sendo 25%; 8 são de 2020, 
sendo um total de 14%; por fim, 2 artigos foram publicados no ano de 
2021, totalizando 3%. 
 

Fonte: autoria própria. 

 
Gráfico 2. Percentil dos anos dos estudos

 
Diante do estudo dos artigos referidos, notou-se uma alta prevalência 
de ansiedade em estudantes de Medicina. Ao considerar
universidade brasileira, Bassols et al. 13 refere que 19,5% dos 
discentes são ansiosos, com destaque para os do primeiro ano 
faculdade. Já dados recolhidos de um estudo realizado em uma escola 
médica no México demonstram um nível de ansiedade (entre leve e 
severa) em 70,8% dos estudantes, sendo 82% mulheres 
artigo traz um estudo comparativo entre universidades dos E
Brasil, demonstrando um grau maior de ansiedade, depressão e 
estresse em estudantes brasileiros do 1º e 2º ano quando comparados a 
estudantes americanos 15. Um dos estudos utilizou
hospitalar de ansiedade e depressão (HADS) no curso de me
Universidade de Lisboa, resultando em 23,6% dos alunos com escore 
acima de 10, que demonstra uma forte associação entre 
sintomatologia ansiosa e ser estudante de medicina 
outra escala utilizada por um diferente estudo foi a Escala
com seus resultados demonstrando uma diminuição da ocorrência de 
quadro ansioso conforme o decorrer do curso 
procedeu com um estudo com estudantes de medicina de uma 
Universidade do nordeste de Indiana utilizando a escala PHQ
(Patient Health Questionnaire), que demonstrou que 31% tiveram 
sentimento persistente de tristeza e 9% idealizaram suicídio. Ao se 
abordar a sintomatologia física ocasionada pelo estresse e ansiedade, 
Ali et al. 19, utilizou-se da escala de AKUADS (Esca
Ansiedade da Universidade de Aga Khan) aplicando em alunos do 1º 
e 2º ano do Paquistão, que demonstrou sintomas como dor de cabeça, 
tensão no pescoço e ombros, insônia, náusea, dor generalizada e 

53878                                    International Journal of Development Research,

 

 

ercentil de cada tipo de estudo 

se dos anos de realização dos trabalhos analisados, 9 
corresponderam ao ano de 2015, totalizando 15%; 6 foram publicados 

2016, sendo 10%; 8 são referentes ao ano de 2017, 
correspondendo 14%; 11 são do ano de 2018, gerando um percentual 
de 19%; 15 dos analisados são de 2019, sendo 25%; 8 são de 2020, 
sendo um total de 14%; por fim, 2 artigos foram publicados no ano de 

 

. Percentil dos anos dos estudos 

se uma alta prevalência 
de ansiedade em estudantes de Medicina. Ao considerar-se uma 

refere que 19,5% dos 
discentes são ansiosos, com destaque para os do primeiro ano da 
faculdade. Já dados recolhidos de um estudo realizado em uma escola 
médica no México demonstram um nível de ansiedade (entre leve e 
severa) em 70,8% dos estudantes, sendo 82% mulheres 14. Outro 
artigo traz um estudo comparativo entre universidades dos EUA e 
Brasil, demonstrando um grau maior de ansiedade, depressão e 
estresse em estudantes brasileiros do 1º e 2º ano quando comparados a 

. Um dos estudos utilizou-se da Escala 
hospitalar de ansiedade e depressão (HADS) no curso de medicina da 
Universidade de Lisboa, resultando em 23,6% dos alunos com escore 
acima de 10, que demonstra uma forte associação entre 
sintomatologia ansiosa e ser estudante de medicina 16. Além desta, 
outra escala utilizada por um diferente estudo foi a Escala de Beck, 
com seus resultados demonstrando uma diminuição da ocorrência de 
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procedeu com um estudo com estudantes de medicina de uma 
Universidade do nordeste de Indiana utilizando a escala PHQ-4 
(Patient Health Questionnaire), que demonstrou que 31% tiveram 
sentimento persistente de tristeza e 9% idealizaram suicídio. Ao se 
abordar a sintomatologia física ocasionada pelo estresse e ansiedade, 
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inapetência. Ao analisar estudantes de med
na Palestina, utilizou-se as escalas BDI
BAI para avaliar ansiedade, demonstrando que mais da metade dos 
avaliados possuem depressão mínima e cerca de 22% possuem 
ansiedade severa. O aumento do escore B
com estudantes que citaram a família como motivo de escolha para o 
curso 20.  
 
Quando analisado países orientais, estudantes de medicina da China 
foram avaliados pelas escalas Zung SDS (escala de depressão) e Zunf 
SAS (escala de ansiedade) e foi demonstrado uma prevalência de 
depressão de aproximadamente 60%, e de ansiedade de cerca de 30%, 
sendo tais sintomatologias mais observadas em estudantes com as 
seguintes características: mais velhos, moradores de área rural, que 
moram sozinhos, com pais com nível educacional menor e/ou 
autoritários, com problemas financeiros, que se alimentam pouco, 
personalidade introvertida e com relacionamentos ruins com colegas 
de classe 21. Atkinson 22 utilizou-
grau de depressão, ansiedade e stress) para comparar alunos do 
primeiro ano e graduados em uma Universidade da Austrália, 
demonstrando um percentil médio de 8% de ansiedade extrema em 
ambos os grupos. Younes et al. 
alunos de medicina, farmácia e odontologia da Saint
University, obtendo resultados menores quando comparado a 
universidade australiana. Além disso, o presente estudo aplicou 
também o ISI, visando avaliar a prevalência da severidade de insônia, 
e o YIAT, com o objetivo de determinar a prevalência do vício por 
internet. Os resultados demonstraram uma relação entre ansiedade, 
vício por internet e insônia.  Fawzy, Hamed
DASS-21 juntamente ao PSQI (avalia a escala de qualidade do sono) 
em discentes de uma universidade do Egito, demonstrando taxas 
altíssimas de depressão (65%), ansiedade (73%) e estresse (59,9%), 
associados a um sono não reparador em 55,7% dos estudantes.
 
Uma combinação para análise realizada por Mili
PHQ-9 (sensível para diagnóstico de depressão) e o GAD
(questionário para avaliação de TAG), avaliando estudantes de 
medicina e enfermagem de uma universidade na Croácia. Nos 
estudantes de medicina, aproximadamente metade dos analisados 
foram diagnosticados com ansiedade baixa, e cerca de 40% com 
sintomas depressivos leves. Ao considerar o fator raça, um estudo 
realizado com discentes de medicina de uma universidade dos EUA 
demonstrou que afro-americanos do 1º ano do curso eram mais 
propensos a reportarem sintomatologia depressiva do que estudantes 
brancos, juntamente a uma falta de suporte social 
transtornos possivelmente associados à ansiedade foram depressão, 
síndrome do pânico, compulsão alimentar e bulimia 
Borderline também se encontraram presentes em alunos de uma 
universidade do Líbano e Paquistão, respectivamente 
disso, stress moderado a extremo também foi observado 
98% dos estudantes de uma universidade de medicina de Hong
reportaram que estudar é um fator de risco para o estresse 
fator interessante observado foi o aumento da ansiedade em 
estudantes de medicina em uma Universidade do Líbano com níveis 
elevados de ORTO-15 32. Além disso, Francis et al. 
religião como fator de risco para ansiedade, demonstrando que a 
religiosidade intrínseca e o uso de religião de forma negativa estavam 
diretamente associados a sintomatologia ansiosa e depressiva. Outra 
relação relevante estabelecida foi a associ
sintomas ansiosos, através da análise das escalas SAS e BFI 
(avaliação dos 5 traços da personalidade: extroversão, neuroticismo, 
abertura, simpatia e conscienciosidade) 
 
O estudo em questão demonstrou que 53% dos discentes busc
uma consulta com profissional a respeito da saúde mental; 19% 
possuíam diagnóstico de transtorno mental e aproximadamente 26% 
possuíam prescrição médica para saúde mental (antidepressivo e 
benzodiazepínicos). Ao se tratar dos fatores de risco citados 
se o ano do curso, o uso de álcool e drogas, o uso de medicações, 
doenças físicas e o gênero do participante 
gênero Luna et al. 14, Mahroon et al. 
concluem que a prevalência de ansiedade 
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inapetência. Ao analisar estudantes de medicina em uma universidade 
se as escalas BDI-II para avaliar depressão e 

BAI para avaliar ansiedade, demonstrando que mais da metade dos 
avaliados possuem depressão mínima e cerca de 22% possuem 
ansiedade severa. O aumento do escore BDI-II possuiu íntima relação 
com estudantes que citaram a família como motivo de escolha para o 

Quando analisado países orientais, estudantes de medicina da China 
foram avaliados pelas escalas Zung SDS (escala de depressão) e Zunf 

e ansiedade) e foi demonstrado uma prevalência de 
depressão de aproximadamente 60%, e de ansiedade de cerca de 30%, 
sendo tais sintomatologias mais observadas em estudantes com as 
seguintes características: mais velhos, moradores de área rural, que 

ozinhos, com pais com nível educacional menor e/ou 
autoritários, com problemas financeiros, que se alimentam pouco, 
personalidade introvertida e com relacionamentos ruins com colegas 

-se do DASS-21 (teste para avaliar 
de depressão, ansiedade e stress) para comparar alunos do 

primeiro ano e graduados em uma Universidade da Austrália, 
demonstrando um percentil médio de 8% de ansiedade extrema em 
ambos os grupos. Younes et al. 23 usou o DASS-21 para estudar 

cina, farmácia e odontologia da Saint-Joseph 
University, obtendo resultados menores quando comparado a 
universidade australiana. Além disso, o presente estudo aplicou 
também o ISI, visando avaliar a prevalência da severidade de insônia, 

etivo de determinar a prevalência do vício por 
internet. Os resultados demonstraram uma relação entre ansiedade, 
vício por internet e insônia.  Fawzy, Hamed24 também aplicaram o 

21 juntamente ao PSQI (avalia a escala de qualidade do sono) 
de uma universidade do Egito, demonstrando taxas 

altíssimas de depressão (65%), ansiedade (73%) e estresse (59,9%), 
associados a um sono não reparador em 55,7% dos estudantes. 

Uma combinação para análise realizada por Milić et al. 25 foi do teste 
sensível para diagnóstico de depressão) e o GAD-7 

(questionário para avaliação de TAG), avaliando estudantes de 
medicina e enfermagem de uma universidade na Croácia. Nos 
estudantes de medicina, aproximadamente metade dos analisados 

ansiedade baixa, e cerca de 40% com 
sintomas depressivos leves. Ao considerar o fator raça, um estudo 
realizado com discentes de medicina de uma universidade dos EUA 

americanos do 1º ano do curso eram mais 
atologia depressiva do que estudantes 

brancos, juntamente a uma falta de suporte social 26. Outros 
transtornos possivelmente associados à ansiedade foram depressão, 
síndrome do pânico, compulsão alimentar e bulimia 27. Burnout e 

raram presentes em alunos de uma 
universidade do Líbano e Paquistão, respectivamente 29,29. Além 
disso, stress moderado a extremo também foi observado 30; sendo que 
98% dos estudantes de uma universidade de medicina de Hong-Kong 

fator de risco para o estresse 31. Outro 
fator interessante observado foi o aumento da ansiedade em 
estudantes de medicina em uma Universidade do Líbano com níveis 

. Além disso, Francis et al. 33 analisa a 
religião como fator de risco para ansiedade, demonstrando que a 
religiosidade intrínseca e o uso de religião de forma negativa estavam 
diretamente associados a sintomatologia ansiosa e depressiva. Outra 
relação relevante estabelecida foi a associação de neuroticismo com 
sintomas ansiosos, através da análise das escalas SAS e BFI 
(avaliação dos 5 traços da personalidade: extroversão, neuroticismo, 
abertura, simpatia e conscienciosidade) 34. 

O estudo em questão demonstrou que 53% dos discentes buscaram 
uma consulta com profissional a respeito da saúde mental; 19% 
possuíam diagnóstico de transtorno mental e aproximadamente 26% 
possuíam prescrição médica para saúde mental (antidepressivo e 
benzodiazepínicos). Ao se tratar dos fatores de risco citados destaca-
se o ano do curso, o uso de álcool e drogas, o uso de medicações, 
doenças físicas e o gênero do participante 13. Ao abordar o tópico 

, Mahroon et al. 35, Leão et al. 36 e Costa et al. 37 

concluem que a prevalência de ansiedade em estudantes de medicina 
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ocorre principalmente em mulheres. Referente ao ano do curso 
pesquisas de Bassols et al. 13, Mahroon et al. 35, Saadi et al. 38, 
apresentam uma maior ansiedade em alunos do primeiro ano, quando 
comparado aos anos finais.  Luna et al. 14 também traz o fato de 
estudantes que não possuem práticas religiosas serem mais 
susceptíveis a quadro ansioso, divergindo de Shawahna et al. 20, que 
relata o compromisso religioso como fator de risco para 
desenvolvimento de ansiedade. Outra associação observada com 
quadro ansioso foi o baixo desempenho acadêmico, juntamente com 
reprovar de ano 29,35. Ademais, Shawahna et al. 20 ainda citou mais 
determinantes de ansiedade, como a idade dos alunos, sendo o grau de 
ansiedade maior em menores de 20 anos, o motivo de escolha da 
faculdade, ideação e tentativa de suicídio e baixa renda. Um 
preponderante fator de risco para ansiedade foi a presença de um sono 
não reparador 30, sendo o quadro de insônia intimamente relacionado 
com uso de substâncias que alteram o sono 39. Ao olhar uma 
perspectiva além da universidade, Leão et al. 36 traz as relações 
externas como precursor para estabelecimento da ansiedade dentro do 
meio acadêmico, como insatisfação com relacionamentos familiares, 
amorosos e entre amigos, além menor grau de atividade física e 
preocupação excessiva com o futuro. Khoshaal et al. 40 e Guraya et al. 
41 apresentam diferentes pesquisas destacando a ansiedade presente 
mediante realização de provas. Além disso, ao tratar-se de uma 
universidade com metodologia PBL, Rodrigues et al. 42 afirma que os 
grupos de tutoria podem ser fatores de risco para estudantes 
propensos a quadros ansiosos. Diante do exposto, analisou-se e 
apresentou-se os artigos mais relevantes, compilando de forma 
dinâmica as diferentes informações que continham em todos os 
trabalhos revisados, além de evitar a discussão de artigos com 
resultados semelhantes ou com pouco conteúdo para análise. A partir 
da revisão bibliográfica pode-se concluir que a ansiedade está 
frequentemente presente na vida dos acadêmicos de medicina. Tal 
ansiedade normalmente encontra-se acompanhada de outras 
patologias do espectro da saúde mental, como quadro depressivo, 
Burnout, estresse patológico, entre outros. Além disso, o quadro 
ansioso também é altamente determinado por fatores de risco, sendo 
desencadeado ou potencializado por estes. A necessidade de 
aprimorar o atendimento à saúde mental de tais indivíduos torna-se de 
suma preponderância diante dos resultados preocupantes 
demonstrados nas bibliografias analisadas. Ademais, a prevenção do 
desenvolvimento de tal patologia em discentes de medicina deve ser 
estudada, uma vez que o cuidado à saúde também deve ser voltado 
àqueles que se dedicam a ela. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
O desenvolvimento da presente revisão bibliográfica evidenciou uma 
alta prevalência de ansiedade em estudantes de medicina, sendo que a 
maioria destes são alunos dos primeiros anos e mulheres. 
Demonstrou-se também que os discentes apresentam sintomas físicos 
associados a ansiedade, como dor de cabeça, tensão nos ombros e 
insônia.  Os fatores de risco mais comuns para o desenvolvimento de 
ansiedade são os primeiros anos do curso, uso de álcool e drogas, 
gênero feminino, não possuir práticas religiosas, baixo desempenho 
acadêmico e sono não reparador. Associados à ansiedade, observou-
se também uma alta prevalência de depressão, estresse patológico e 
Burnout. Logo, considera-se que estudos dessa natureza podem 
favorecer a compreensão dos impactos psicológicos, emocionais e 
físicos que a faculdade de medicina pode proporcionar ao estudante, 
exigindo que as instituições de ensino façam mais pesquisas para 
intervir contra essa problemática, adotando uma perspectiva 
psicossocial para enfrentar o adoecimento destes estudantes. 
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